
A Vale informou ontem
que toda a energia elétrica
utilizada nas suas operações
no Brasil em 2023 foi prove-
niente de fontes renováveis,
como usinas hidrelétricas,
eólicas e solar. Com isso, a
empresa atingiu a meta de
ter 100% de consumo de
energia elétrica renovável no
País dois anos antes do pra-
zo previsto, que era 2025.

Em nota, a empresa
destaca que o atingimento
da meta significa que a Vale
zerou suas emissões indire-
tas de CO2 no Brasil, que
correspondem ao escopo 2.
A empresa ainda tem o de-
safio de alcançar 100% de
consumo de energia reno-
vável em suas operações
globais até 2030. No mo-
mento, esse indicador está
em 88,5%.

“Estamos anunciando
um marco importante na
estratégia de descarboni-
zação da Vale, que busca

A
quantidade de drogas no
País será votada
no Senado hoje. Aprovado
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da
Casa há um mês, o texto
passou por cinco sessões
de discussão antes da
análise em primeiro turno
pelo plenário. Para ser
aprovada, a proposta
precisa do voto favorável de
49 senadores em dois
turnos. Em seguida, segue
para Câmara.

A PEC de autoria do
presidente do
Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG),
foi apresentada em setem-
bro do ano passado, um
mês depois de o Supremo
Tribunal Federal (STF)
retomar o julgamento que
pode descriminalizar o
porte da maconha para uso
pessoal. Na ocasião, o
senador disse que a Corte
não pode criar novas
legislações e considerou o
julgamento sobre o tema
um “equívoco grave”. A
análise do caso na Corte
está suspensa por pedido
de vista do ministro Dias
Toffoli em 6 de março.

Segundo a proposta,
portar ou possuir drogas,
incluindo a maconha,
configura ato criminoso
“independentemente da
quantidade”. A PEC das
Drogas prevê
a diferenciação entre
usuários e traficantes de
drogas, mas não
descriminaliza o uso
pessoal.

A emenda do sena-
dor Rogério Marinho (PL-
RN) diz que a distinção se
dará por meio de “circuns-
tâncias fáticas do caso

proposta de
emenda à Consti-
tuição (PEC) que
criminaliza a
posse e o porte
de qualquer
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A PEC que criminaliza a posse e o porte de qualquer quantidade de drogas no
País será votada no Senado hoje

concreto”. A PEC cita
critérios como a natureza
da droga, o local e as
condições em que ocorreu
a apreensão e as circuns-
tâncias sociais e pessoais,
conduta e antecedentes do
indivíduo para configurá-lo
como usuário ou traficante.

A partir da emenda do
relator da proposta na CCJ,
senador Efraim
Filho (União-PB), foram
incluídas penas alternati-
vas à prisão para os
usuários de entorpecentes.
Além disso, eles serão
submetidos a tratamentos
contra a dependência
química.

Hoje, a Lei de Drogas,
sancionada em 2006, já
prevê a diferenciação entre
usuários e traficantes,
estabelecendo, ao primeiro
grupo, condenação de até
dez meses de medidas
socioeducativas, e ao
segundo, pena de cinco a
15 anos de prisão.

Discussão está parada
no STF

O julgamento no STF
busca estabelecer uma
quantidade mínima de
maconha para determinar a
diferença entre uso pesso-
al e tráfico de drogas. O
caso se baseia em um
recurso de repercussão
geral – que reverbera em
outras decisões judiciais –
que parte da Defensoria
Pública de São Paulo. A
ação contesta a condena-
ção, em 2009, de um
homem que portava três
gramas de maconha no
Centro de Detenção
Provisória de Diadema.

O objetivo da Corte é
definir que usuários sejam
punidos de forma adminis-
trativa, com a prestação de
serviços comunitários,
advertência sobre os
efeitos dos entorpecentes
e cursos educativos
obrigatórios.

Os ministros favoráveis
à descriminalização, o
relator Gilmar
Mendes, Edson Fachin, o
presidente do STF, Luís

Roberto
Barroso, Alexandre de
Moraes e a ministra agora
aposentada Rosa Weber,
argumentam que o uso de
pequena quantidade da
droga é um direito individu-
al de cada pessoa.

Já os ministros
Cristiano Zanin, André
Mendonça e Kassio Nunes
Marques, que votaram
contra a descrimina-
lização, alegam que a
droga não afeta apenas o
usuário, mas também os
familiares e a sociedade.
Além de considerarem que
o uso de maconha pode
agravar problemas de
saúde e segurança públi-
ca, os magistrados tam-
bém ressaltam que a
decisão sobre o tema deve
ser do Legislativo.

Há divergência em
relação ao limite de droga
que o usuário pode portar
sem ser considerado um
traficante, que será defini-
do pelos ministros da
Corte.
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reduzir em 33% suas emis-
sões de CO2 de escopos 1
e 2 (diretos e indiretos) até
2030 e zerar suas emissões
líquidas até 2050”, explica a
diretora de Energia e
Descarbonização, Ludmila
Nascimento.

Segundo a empresa,
para que a meta fosse atin-
gida dois anos antes do pra-
zo, foi fundamental a entra-
da em operação do comple-
xo solar Sol do Cerrado, em
novembro de 2022.

Localizado em Jaíba
(MG), o complexo represen-
tou um investimento de R$
3 bilhões da Vale. É um dos
maiores parques de energia
solar da América Latina, com
potência instalada de 766
Megawatts-pico, o equiva-
lente ao consumo de uma
cidade de 800 mil habitan-
tes. Em julho de 2023, o
complexo atingiu sua capa-
cidade máxima. Sua contri-
buição potencial é de cerca
de 16% de toda a energia
elétrica consumida pela Vale
no Brasil.

Empresa planeja futuro no setor
A Vale atualmente é su-

prida por um portfólio de
energia renovável de 2,6 GW
de capacidade instalada, o
equivalente ao consumo de
mais de 3 milhões de habi-
tantes. São 14 ativos deti-
dos por meio de participa-
ção direta e indireta em con-
sórcios e empresas (dez
usinas hidrelétricas, três
eólicas e o Sol do Cerrado).
Se fosse uma geradora de
energia, a Vale seria a 15ª
maior do País. Em suas ope-
rações globais, a Vale tam-
bém avança para chegar ao
consumo de 100% de ener-
gia renovável até 2030. A em-
presa investe em parcerias
em joint ventures, certifica-

dos de geração renovável
nos contratos (PPAs) e ini-
ciativas de inovação para efi-
ciência no uso de baterias.

Mercado
Em linha com a deterio-

ração do humor em Nova
York, o Ibovespa acentuou
perdas ao longo da tarde,
após ter operado na parte
inicial da sessão um pouco
acima da estabilidade com
a relativa descompressão
geopolítica no Oriente Mé-
dio. Além da virada em NY,
em baixa que chegou a
1,79% no fechamento
(Nasdaq), o índice da B3
sentiu efeito também da pi-
ora na percepção sobre a
política fiscal doméstica.


